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LEI DA RECIPROCIDADE

Setor pede cautela com EUA
Após acionar mecanismo contra tarifas, governo inicia consultas antes de decidir sobre eventuais contramedidas. 
Especialistas veem lei como instrumento de pressão, mas alertam para risco de escalada na guerra comercial

O 
governo brasileiro abriu 
uma nova frente de ne-
gociação com os Estados 
Unidos ao acionar formal-

mente a Lei da Reciprocidade Eco-
nômica contra as tarifas impostas 
por Washington. O início do pro-
cesso não significa que o Brasil te-
nha decidido retaliar os norte-ame-
ricanos. A partir de agora, o gover-
no entra em uma etapa de consul-
tas com empresas e setores afeta-
dos, análise técnica e consulta pú-
blica antes de avaliar a adoção de 
qualquer contramedida, conforme 
informou, ontem, o ministro da Fa-
zenda Dario Durigan.

“O primeiro passo do processo 
de reciprocidade é a gente poder 
colher, em especial, do empresaria-
do brasileiro, mas também do em-
presariado no exterior, quais se-
riam os impactos e as preocupa-
ções que eles têm com eventuais 
medidas de reciprocidade”, disse 
Durigan a jornalistas.

A Lei da Reciprocidade Econô-
mica está valendo desd abril de 
2025. O mecanismo permite ao 
Brasil reagir a medidas unilaterais 
consideradas prejudiciais aos in-
teresses nacionais, desde que res-
peitados critérios de proporcionali-
dade. Entre as possibilidades estão 
a aplicação de direitos comerciais 
sobre importações de bens ou ser-
viços e a suspensão de concessões 
relacionadas a direitos de proprie-
dade intelectual previstas em acor-
dos comerciais.

Em julho, os Estados Unidos 
confirmaram uma sobretaxa so-
bre parte das exportações brasi-
leiras de 37,5%.

A abertura do procedimen-
to cria,  portanto, uma espé-
cie de mecanismo de pressão 

Durigan ponderou que medidas dependem das consultas aos empresarios no Brasil e nos Estados Unidos
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enquanto as negociações diplo-
máticas continuam. 

O economista Claudio Felisoni 
de Angelo, professor da Universi-
dade de São Paulo (USP) e da FIA 
Business School, explica que o 
procedimento passa justamente 
por essa etapa de preparação an-
tes de qualquer decisão. “O gover-
no já abriu formalmente o proces-
so. Agora, vem a fase de consul-
tas com as empresas e setores que 
foram afetados, análise técnica e 
consulta pública. Só depois pode-
rá haver uma decisão sobre con-
tramedidas”, afirmou.

Entre as alternativas previstas 
pela legislação estão tarifas e ou-
tras restrições comerciais. Tam-
bém podem ser suspensas deter-
minadas concessões comerciais e, 

em situações específicas, adotadas 
medidas relacionadas à proprieda-
de intelectual. 

A eventual adoção de contrame-
didas produziria efeitos diferentes 
entre os setores da economia. Em-
presas brasileiras que concorrem 
diretamente com produtos norte-a-
mericanos poderiam se beneficiar 
de uma proteção maior do merca-
do doméstico. Por outro lado, com-
panhias que dependem de insumos 
importados dos Estados Unidos po-
deriam enfrentar aumento de custos.

O impacto também chegaria 
ao consumidor. Uma elevação das 
tarifas sobre produtos norte-ame-
ricanos poderia encarecer bens e 
insumos utilizados pela indústria 
brasileira, com reflexos sobre os 
preços finais.

O economista chama aten-
ção ainda para a assimetria entre 
as duas economias. “A economia 
americana é 13 vezes a economia 
brasileira”, observou. 

Amcham pede cautela

A Câmara Americana de Co-
mércio para o Brasil (Amcham) 
defende que a prioridade per-
maneça nas negociações com 
Washington. Em nota, a entidade 
afirmou que, diante do peso da 
relação econômica entre os dois 
países, “o caminho prioritário de-
ve ser a intensificação do diálogo 
de alto nível e das negociações en-
tre os dois governos”.

A entidade também ressaltou 
que a abertura do processo não 

implica uma decisão de retalia-
ção. A avaliação é reforçada por 
pesquisa com empresas, na qual 
90,5% dos participantes defen-
deram o fortalecimento das ne-
gociações diplomáticas e comer-
ciais com os EUA, enquanto ape-
nas 3,2% apontaram a reciproci-
dade como estratégia preferencial.

“A Amcham considera que a 
adoção de eventuais contrame-
didas deve ser evitada, diante do 
considerável risco de elevar cus-
tos para empresas e consumido-
res, afetar cadeias produtivas e in-
vestimentos e levar a uma escala-
da comercial e política na relação 
com os Estados Unidos, reduzindo 
o espaço para o diálogo e tornan-
do mais difícil alcançar uma solu-
ção negociada”, reforçou.

A Amcham considera 
que a adoção de 
eventuais contramedidas 
deve ser evitada, 
diante do considerável 
risco de elevar custos 
para empresas e 
consumidores, afetar 
cadeias produtivas 
e investimentos e 
levar a uma escalada 
comercial”

Câmara Americana de Comércio 
para o Brasil, em nota

O mau humor dos investi-
dores tomou conta do mercado 
financeiro com a proximidade 
das eleições e as ameaças de re-
taliação do Brasil contra os Esta-
dos Unidos. A Bolsa de Valores 
de São Paulo (B3) vem acumu-
lando quedas consecutivas nos 
últimos dias e o dólar voltou a 
se valorizar retornando ao pa-
tamar de R$ 5,20.

Ontem, o Índice Bovespa 
(IBovespa) encerrou com que-
da de 0,10%, aos 166.934 pon-
tos. No mês a B3 acumula des-
valorização de 6,22%. Enquan-
to isso, o dólar registrou a quinta 
alta consecutiva, ontem, termi-
nou o pregão com alta de 0,52%, 
a R$ 5,219 – maior valor de fe-
chamento desde 30 de março 
(R$ 5,248). A Bolsa brasileira já 
acumula nove quedas seguidas 
e a saída de estrangeiros soma-
va a retirada de R$ 13,5 bilhões 
de investimentos em ações na 
B3 até o último dia 12. 

A decisão do governo bra-
sileiro de iniciar o processo de 
adoção de mecanismo de reci-
procidade contra o tarifaço dos 
Estados Unidos contribuiu pa-
ra o aumento da percepção de 
risco e contribuiu para o no-
va desvalorização do real fren-
te à divisa norte-americana, 
aumentando a demanda por 
hedge (proteção), em razão da 
maior sensibilidade dos inves-
tidores ao ciclo eleitoral, apesar 
do recuo no discurso de minis-
tros do governo.

As fortes quedas do IBoves-
pa também refletem a perspec-
tiva da confirmação de reelei-
ção do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, à frente nas pes-
quisas de opinião.
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No Capital Moto Week, as mulheres ocupam cada vez mais
espaços, quebram barreiras e abrem novos caminhos no
universo do motociclismo.

O Correio Braziliense promoveu o Talks – "Empreendedorismo
e representatividade feminina", reunindo Ju Jacinto, Cami
Abreu e Elizângela Silva Braz para uma conversa inspiradora
sobre liderança, representatividade e a força das mulheres.
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